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RESUMO 
LOURD, M., ALVES, M.L.B. & BOUHOT, D. Analise qiiaitativa e quantitativa de espCcies de Pythitrwz patogênicas nos solos da região de Ma- 

naus. II Solos da vlrzea. Fitopatol. bras. (12):215-218. 1987. 

Atrav6s de um teste biológico, foi avaliada a presença de 
Pythium em 41 amostras de solos de várzes da  região de Ma- 
naus, Todos os solos analisados estavam infestados por Pyt- 
!lium, sendo 85% por P. aphanìdermatum. A análise quantita- 
tiva do potencial infeccioso mostrou que, na maioria, os solos 
classificaram-se como m6dia e altamente infestados; indepen- 

dente da cobertura vegetal e do tipo de cultura desenvolvida. 
Comparando com a situação sanitária dos solos de terra firme, 
a várzea parece ser um ecossistema que favorece as Æythiaceae 
devido às suas características edáficas e à sua antiga vocação 
agrícola. 

ABS" i \ 

Qualilaiive and quantitative study of the species 0fPythiii~ri  pathogenic iri soils of the region of Manaus. 
H. ,"varzea" soils. 

Pythium was found in 41 samples from soils of "varzea" pendent of the vegetation and of the culture type. 
with the use of a biological test.Al1 the samples appeared to be Compared with "tersa firme", the "varzea" can be consi- 
infested, 85% of them by the species P. aphanidermatum. The dered as a favorable ecosystem for the Pythiaceae, becausp of 
quantitative analysis of soil infectivity showed that the major its edafic characteristics and the long term cultural practises 
ity of these soils were medianly to highly contaminated, inde- on this land. 

i m o D U ç Ã O  

Uma análise previa dos solos da região de Manaus mos- 
trou que o gênero Pythium 6 comum nos solos de terra firme 
(Lourd et al, 1986). O desmatamento e a extensão das areas 
cultivadas mostraram ter um efeito sobre as populações do 
batógeno, favorecendo a ocorrência do  Æ. aphanidermatum 
(Edson) Fitzp., a especie mais ligada ao potencial infeccioso, 
definido como a energia patogênica disponível num solo 
infestado (Bouhot 1980). 

Na várzea, as condições ambientais diferem de modo 
notável da terra firme. Essas áreas caracterizam-se principal- 
mente pelo fato de serem estreitamente ligadas às enchentes 
dos rios. De uma maneira regular, as margens dos nos são ala- 
gadas e os solos se enriquecem de sedimentos finos deposita- 
dos pela água. Estes solos são ricos, profundos e favoráveis às 
culturas intensivas de ciclo curto. (da Silva et al. 1970). 

A partir dos primeiros diagnósticos realizados em 1983 
(Lourd et al.) constatou-se ser Pythium um componente im- 
portante de microflora patogênica dos solos da várzea. Estes 
dados preliminares foram completados, no presente estudo, 
por análises qualitativas e quantitativas com o objetivo de ava- 
liar o potencial infeccioso destes solos e levantar as caracterís- 
ticas microbiológicas da  várzea em comparação com a terra 
firme. 

IVSKIXWS E MÉTODOS 

As análises foram realizadas a partir de 41 amostras de 
solo coletadas naestaçãoexperiméntaldaEMBRAPA (Caldei- 

rão), na estação experimental do  INPA (Ariail) e na ilha da Pa- 
ciência, todas áreas localizadas no  município de Iranduba, às 
margens do rio Solimões. A coleta de solo foi efetuada, em sua 
maioria, em locais cultivados (Tabela l), 

Em cada área estudada, foram retiradas 3 sub-amostras 
de 1 kg cada, tomadas na camada superior do solo (at6 10 cm 
de profundidade) a uma distância de 5 metros umas das ou- 
tras, as quais, homogeneizadas, constituem uma amostra. 

Após a coleta, as amostras foram submetidas, ein labo- 
ratório, a um tratamento padronizado: secagem, peneiração 
(peneira de 1 mm), medida da densidade aparente e da capaci- 
dade de retenção em água, necessárias à realizaçiio do teste 
biológico. 

O teste biol6gic0, cuja descrição detalhada foi relatada 
por Lourd et al. (op. cit.) constitui-se em aplicação de um volu- 
me padrão de solo a testar ao nível do colo de plântulas de  pe- 
pino (Cucumis sativus) cultivar Aodai Nazarê, escolhido por 
ser altamente e especificamente susceptive1 nas condições do  
teste. A umidade dos solos foi ajustada a 80OIodacapacidade de 
reten$ã0 e a incubação foi realizada em cdmara de cultura sob 
condições conlroladas de luz (5000 lux, periodo de 12 horas) e 
a temperatura (27-30°C). Ap6s 4 dias, a presença de Pyfhiunz 
traduziu-se por sintomas de tombamento. Para cada amostra, 
5 copos com 10 plântulas cada, foram inoculados. 

A avaliação do potencial infecioso (PI) foi feita com o 
teste biológico, utilizando diluições do solo a ser analisado a 
fim de estabelecer a relação quantidade de doença/concen- 
tração de inóculo (Fig. 1). Esta relação 6 uma regressão linear 
resoldda para 50% de mortalidade que representa a ED50, ai 
partiTida qualjsão calculadas as unidades de PI definidas como\ 
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TABELA II - Dados relativos aos solos analisados: cobertura vegetal, local e data de colcta. 

Amostras Local de roletin Cobertura vegetal. 
dos solos 

Solos com vegetaçiio espontPnea ! 
I 

I' 

- Ariaú, Brea 
experimental 8 i  INPA 4 Abril/83 e Outubro/84 

- Ariaú, Area 

- Calderlo, ilrea 

- Ilha du Paciencia 
- lrandubn 

experimental INPA 

experimental EMBRAPA 

Solos cultivados com mandioca e fruteiras .. Outubro/34 

Janeird83 e Outubrol84 
Abril183 
A bri1/83 

- Ariaú, Brea 

- Calderã0 Brea 

- Ilha da Pacihcia 
- Iranduba 

experimental INPA 

experimental EMBRAPA 

11 

, 4  
6 
G 

Janeiro/83; Janeiro e O,ut~-ro/8 

- ,  
Outubro184 
Abri1183 
AbriU83 

tras, a mortalidade registrada afetou menos de 30% das plan- 
tas inoculadas. Na segunda categoria, com 85"/0 dos solos ana- 
lisados, registrou-se entre 90 e 100% de mortalidade de plân- 
tulas. Não houve situações intermediárias. 

Os isolamentos realizados R partir das plantus mortas 
mostraram que a diferenqa entre as duas categorias de solos 
resulta de diferenças lia composiçlo especifica das popu- 
lações de Pythium. Nos casos de alla taxa de mortalidade, 
mais de 90% dos isolanientos deram origem à esp6cie P. upha- 
tridsrmaturn (Edson) Filzp. enquanto P. oligandrirrn Drechs- 
ler e duas especies nií0 identificadas Foram encontradas nas 
amostras com baixa taxa de mortalidade. 

Assim, como no caso da terra firme, o potencial infeccio- 
so dos solos da varzea aparecem principalmente relQcionado 

a quantidade de solo necessária para matar 50% das plantas 
inoculadas (UP1 50 por g de solo). Para cada teste utilizou-se 

I , uma escala de concentrações de 100, 30, 10, 1,0,3 e O,lO/o de 
solo infestaclo diluido em solo esteril, com 4 repetições de 10 
plan tulas para cada concentraç8o. 

88 E DIsCussAo 
1. Disgra6sbico nass saaos 

1 1  , A avaliaCIo qualitativa, visando a detcrminar àprcsença 
ou não de Pylhiurn patogenio dentro do solo atraves do teste 
biol6gico, mostrou que todas as amostras analisadas eram na- 
turalmente contaminadas. No entanto, se distinguiram duas 
categorias de solos. Na primeira, agrupando 15% das amos- 
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___j r PEPINO EM SOLO lnocuLlrcXo RESULTADOS' 

TESTE 
OUALITAT$VO 

SOLO A TESTAR 

TESTE 
OUANTITATIVO 

I SECADEH  

0.1 ' \  
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X S  MORTALIDADE 

INCICULAÇXO I 
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TABELA 2 - Avaliaçlo qualitativa de Pythium em solos de vanea sob diferentes tipos de cobertiira vegetal. 

Hortaliças Vegetaç50 Mnndlocn 
Natural Fruteiras 

dos Solos 

Infestados por P. oligandrum 2* 1 3 

infestados por P. apli artidert?i a tuni 2 1  9 24 

TOTAL 4 10 27 

Totnl 

6 = (15%) 

35 = (85%) 

41 ' 

* Ndmero de amostras. 

ao P. aphanìdennatum cui0 patogenicidade revelou-se supe- 
rior a das outras especies isoladas, no  teste biol6gico. 

No entanto, a analise dos resultados em função da co- 
bertura vegetal dos solos mostrou diferenças importantes das 
proporções entre as duas categorias de solos (Tabela2).A pro- 
porção de solos infestados por P. aphanidernratum passou de 
50% nas arnostras coletadas sob vegetação natural para 90% 
nas dreas clltivadas independentemente do tipo de cultura. 
Isto indica que a cultura teve por consequência uma modifi- 
cação da composiçlo das populações de Pythium, o que se tra- 
duzitl pela preemin&ncia de P. aphanidermatum nos solos cul- 
tivados. 

A situa$ã0 sanitaria dos solos de vkrzea caracterizou-se 
bssim: - a cohtaminaçklo porqVlhiurn 6 geral, ao  contrario da 
terra firme, onde 50% dos solos mostraram-se não infestados 
(Ldurd et al. op.cit,) 

- a maioria dos solos estão contaminados por P. apha- 
nidervratum o que pode constituir u m  fator limitante pelas 
culhras mais susceptiveis as doenças de tombamentQ. 

&' 
TABELÅ3 - Potencial infeccioso de 25 solos da vhrzea infestados 

por Pythium. 

Amostra 
,de Solo 

vz 34 
v z  35 

i Vz 38 
Vz 8 
Vz 42 
vz 18 

.Vz 14 
Vz 29 
v z  20 
vz 12 
Vz 2G 
v z  39 
Vz 36 
Vz 38 
Vz 41 
Vz 25 
Vz 40 
v z  10 
v z  22 
v z  2 
Vz 27 
Vz 37 
v z  7 
vz 4 
vz 3 

Cobertura vegètal : 

vegetaç20 natural 
seringueira (Hevea brasiliensis) 
pupunha (Bactris gasipaes) 
mandi o Ca (Manihot esculen fa) 
mandioca . I 

repolho (Brussica oleraceae) 
repolho 
milho (Zea mays) 
seringueira-cacau 
batata-doce (Ipomea bulatas) 
mandioca 
mandioca t feu20 
feijao (Vigna unguiculuta) 
mandioca -I- feuIo 
mandioca 
repolho 
mandioca 
tomate (Lycopersicon esculentum) 
tomate 
mandioca 
feijgo 
feijão 
repolho 
feijão 
mandioca f 

- 
UPI* 
- -_ 
-_ i 0 3  
0,03 
0109 
0,13 
0,21 
0,25 
0,26 
0,27 
0,58 

0,76 
0,89 
1107 
1,38 
1,72 
1,92 
2,13 

3,05 
3,36 
3470 
4,34 
457 

12,lO 

o s a  

2,ao 

-5124 

Classe"" 

Classe 1 
Classe 2 

Classe 3 

Classe 4 

I ) /  

77 1, 

I 

* UP1 = unidado de Potencial Inreccioso por grama do solo. 

,$ 1to* 
*y, CIusses 1 -UP1 4 0,01: 2 - UP1 0,Ol- 0,l; 3 - UP1 0.1 - 1,o; 4-  UP1 

Porem, variações importantes do potencial ,infeccioso 
podem existir dentro de  solos infestados, como foi mostrado 
por ßouhot et al. (1979). Por isso, procurou-se avaliar o PI dos 
solos da varzea contaminada por Pythiuin atravds do  teste 
biolijgico quantitativo. 

2. Avaliação quantitativa do potencial Infeccioso 
Por motivos tbcnicos, conseguiu-se analisar 25 dos 41 

solos naturalmente infestados por Pythium, sendo 1 provey 
niente de Brea não cultivada infestado por P. Q¿igUndrU??l e 24 
cultivados e contaminados por P. aphnniderpatum. 

Os resultados alcançados, expressos em unidades de PI 
50 por grama de S O ~ O ' ( U ~ J I ) ,  estao apresentados na tabela 3. 
Devido a amplitude dos v,alores registrados, quatry classes fo- 
ram estabelecidas baseadas no valor do  PI da seguinte manei- 
ra: classe 1: PIK0,OI UPI; classez: 0,01<PI<0,10UPI:classe 
3: O , i o s P I c l , a  UPI; classe 4: PIS;rl,O UPI. Assim pode ser 
definida uma classificação relativa entre os solos devido ao 
risco apresentado para as culturas, Da classe 1 at6 a classe? os 
solos serão considerados como: muito pouco, pouco, media e 
altamente infecciosos. 

Constatou-se que o Único solo muito pouco, infeccioso 
(Vz 34) 6 o solo não contaminado por P. aphanidermatum, 
quando a maioria das amostras, seja 88%, classificaram-se co- 
mo mCdia e altamente infecciosos. Com a exceç6o do solo Vz 
20 provenienle de uma plantaSão de Seringueira e Cacao, to- 
dos, nessas categorias, estavam cultivados com planias 
anuais. No caso dos solos sob culturas perenes, dois sobre três 
(Vz 35 e Vz 28) apresentaram-se pouco infecciosos. No entan- 
to, a amostragein parece insuficiente para concluir sobre uma 
relaçiio particular entre essas culturas e o PI. 
. Considerando a relação entre o PI e as especies de ciclo 
curto, constataram-se variações importantes entre parcelas 
cultivadas com a mesma planta, como no caso da mandioca e 

TABELA 4 - Compwaçlo dn situaçao snnlthrla dos solos ds terra 
tirnie coni os de vhrzeu em relacno e 1 

! 

Analise qualitativa 
nP de amostras 

! Total de solos nILo infestados 
Solos cultivados nao infestados 

Anillise quantitativa 
n." de amostras 

Solos infestados Classe 1 - Classe 2 
Classe 3 
Classe 4 

Terra 
firme 

1 li3 

50% 
339'0 

20 

20% 

3 5% 
5 % b  

hium. 

I 
t 

I 

I '  
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do repolho. Isto não é surpreendente devido à cclinplexidade 
do ecosistema - solo e os númerosos parsmetros que 
intervêm naexpressãodoPI.Aplantas6constitiuum dessesle 
mais do que aespgcie cultivada, as prlticas agricolas devem ter 
unia grande influência sobre o equilíbrio niicrobioldgico do 
solo. As variações constatadas justificam a realização de estu- 
dos mais precisos sobre alguns sistemas culturais, Ldrisideran- 
do os efeitos dos parâmetros agronômicossobre a evolução do 
PI, assim como algumas caracterlsticas niicrobiol6gicas dos 
solos (densidade de in6culo, microflora lungicida,etc.) ainda 
não estudadas. 

No entanto, o primeiro objetivo deste trabalho foi esta- 
belecer u m  diagnbstico permitindo determinar quais são as 
tendênciasgerais da situação sanitária dos solos em relaçHo ao 
Pyl hiurtr. 

A situação particular da vdrzea apareceu ainda mais cla- 
ramente quando compararam-se aos dados obtidos no estudo 
dos solos da terra firme (Lourd et al. op. cit.). 

A tabela 4 permite mostrar as diferenças entre os dois ti- 
pos de situação. Na terra firme, 50°/o dos solos estudados apre- 
sentaram-se não infestados enquanto nenhum solo de várzea 
foi encontrado livre de Pythiurn. A diferença encontrada 
também nos solos cultivados mostra como as condições da 
vQrzea favorecem a ocorrência de Pythium. Duas característi- 
cas proprias da várzea podem, pelo menos, explilar este fato. 
Os solos sedimentares, classificados como glei pouco húniico 
(da Silva et al. 1970) parecem ser muito favoraveis às Pythia- 
cens devido ao alto potencial de retenção em Qgua que eles 
apresentam. Uma longe prjtica agricola nestas tircas, princi- 
palmente dedicada às culturas de ciclo curto, modificou, pro- 
vavelmente de uma maneira profunda, a coniposição da mi- 
croflora original dos solos, ao contrario da terra firme ainda 
pouco cultivada, 

A avaliação quantitativa nrio mostrou grandes dife- 
renpas enlre terra firme e várzea quanto ao nivel do  PI dos so- 
los infestados. A maioria desses solos agrupou-se nas classes 3 

I - e  4. Isto indica que P. aphanidernzatum é dominante uma vez 
que as condições de manejo de solo tem provocado a qukda 
dos equilibrbs niicrobiol6gicos naturais, 

Ern COIIC~US~~O, os solos da vdrzcu v@m rnoslrcitido curw- 
teristicas microbiol6gicas desfavoriveis para as culturas sus- 
ceplíveis ao Pytlzirtm. Este quadro epidemiol6gico pode ser 
anipliado As doenças do solo em geral que constituem um dos 

, 

I 

fatores limitantes da cultura nas Areas de varzea. De fato, indi: 
tos pat6genos telúricos foram assinalados nessas fireas entre 
os quais: fungos como Rhizoctonia solanì (Pereira 198G) e 
Sclerotium rolfsii (Deslandes 1944) ou bacterias conio Pseu- 
domoiias solmacearum (idoda et al. 1986, Takatst11985) po- 
dem ser considerados como os mais prejudiciais. As Pythia- 
ceas, e niais especialmente o Pyythiurn aphanidermatrm, de- 
vem constar destes patógenos como fator de risco potencial 
para as culturas. 
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RESBLlt%[O 
LINHARES, W. i. & SARTORI, J. P. Avaliação de metodologia de inoculação de giberela ein trigo. Fitopsilo¡. bras. (12):218-222. 1987. 

Para avaliar a eficiência do  método de inoculação artifi- 
cial de giberela (Gibberella zeae) por injeção na espiga, em di- 
ferentes condiçties de temperatura e de umidade, foram con- 
duzidos ensaios no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 
(CNFT), Passo Fundo, RS, nos anos de 1980 a 1983. Foram 
testadas dez cultivares con1 diferentes reações à giberela. Pela 
nietadoiogia de inoculação adotada, para nove dessas cultiva- 
res, o ambientc obtida o m  cnsa de vegotaqElo foi o mois fuvor8- 
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vel àmanifestação dos sintomas. O parsmetro de avaliaçäci foi 
a percentagem de grãosinfectados pelo fungo. Hánecessidade 
da condução de estudos individualizados para cada cultivar 
quanto ?i forma de rcsisl&ncia à giberela, antes de sereni reali- 
zadas pesquisas gerais sobre estidios de desenvolvimento 
mais favortiveis ao aiaqtie 01.1 sobre épocas de plantio influin- 
do na incidência da doença. , /  
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